
WAGNER FERNANDO ROSSETE 04673661109, CNPJ Nº 30.816.176/0001-
87, torna-se público que requereu junto a Secretária Municipal de Meio 
Ambiente de Tangará da Serra – SEMMEA, a emissão da Licença 
Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), 
para a at iv idade de lanternagem ou funi lar ia e pintura de veículos 
automotores, localizado na Rodovia MT 358, nº5489, Setor W, Bloco 01, 
Barracão 08, Tangará da Serra/MT, sendo Responsável Técnico – Jean 
Lel is Ol iveira Carvalho – Eng. Florestal ,  contato (65) 98155-0041.
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Flávio Ricco

TV Tudo
Porta aberta
Existem boas chances de 
Michelle Trombelli, repór-
ter demitida da Band na úl-
tima semana, acertar com a 
CNN Brasil.

Homenagem
A Record está desenvolven-
do um projeto grande para 
homenagear Gugu Liberato 
no primeiro aniversário do 
seu falecimento. A data exa-
ta será anunciada oportuna-
mente.
Um trabalho que vai en-
volver diversos programas, 
entre jornalismo e entrete-
nimento. Gugu morreu no 
dia 22 de novembro do ano 
passado.

Futebol
Essa balançada no mercado 
também vai fazer a Globo se 
mexer um pouquinho mais.
Sabe-se que, para o ano que 
vem, já existem planos de 
transmitir o brasileiro femi-
nino de futebol, aos domin-
gos, pela manhã.

Próxima etapa
Com o fim das gravações de 
“Amor Sem Igual”, a Record, 
a partir de agora, volta as 
suas atenções para a super-
produção “Gênesis”.

Façam as suas apostas
A direção da Rede TV espera definir agora, mais tardar até o final da 
semana, a nova apresentadora do “Rede TV News”.
A escolha vai sair de um desses nomes: Carla Vilhena, Millena Macha-
do, Rachel Sheherazade, Stella Gontijo e Analice Nicolau.
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Lima Duarte recusou protagonista de Pantanal” na TV Manchete 
Crédito: Paulo Belote

Com “Pantanal”, Globo quer corrigir 
erro de 30 anos

Sobre “Pantanal”, produzida na 
Manchete em 1990, foram muitos 
os embaraços até a novela ficar em 
pé. Um deus nos acuda.

Primeiro que a Globo não quis. 
Ao reprovar a sinopse, houve 
quem, na sua direção, conside-
rasse uma loucura: “como colocar 
mais de 50 ou 60 pessoas no meio 
do mato, por mais de 6 meses, 
para gravar uma novela?”.

Ao sair da Globo, por causa disso, 
o autor Benedito Ruy Barbosa en-
frentou com a sua produção as mais 
diferentes dificuldades, especial-
mente na montagem do elenco, que 
foi formado inteiramente por atores 
desempregados.

E entre esses bastidores, a escolha 
de Lima Duarte para o papel de Zé 
Leôncio. Estava tudo acertado com 
ele: tempo de contrato, quanto ia re-
ceber e até algumas condições espe-
ciais. Mas na hora “h”, no momento 
de assinar, ele preferiu aceitar uma 
proposta do Boni.

Sem saída, Benedito apelou para 
Claudio Marzo, brigado com a Glo-
bo, ficar com os dois papéis, Zé Le-
ôncio e Joventino, o Velho do Rio. 
Assustado, ele chegou a recusar, 
mas, colaborando com o autor, aca-
bou aceitando e fez muito bem os 
dois personagens.

Em meio a tantas, “Pantanal” foi 
um grande sucesso. A Globo, além 
de pegar o Benedito de volta, aca-
bou contratando todo o seu elenco. 
Inclusive o próprio Cláudio Marzo. 
E agora, 30 anos depois, vai passar 
por cima de um erro do passado. 
Sempre é tempo.


